
CORONEL 
RICARDO 
FRANCO DE 
ALMEIDA SERRA 
-O SOLDADO, 
O ENGENHEIRO E 
SUAS OBRAS 

Luiz Gonzaga de Mello 

Matt1ria extrafda de pales'tra proferida pelo autor, no dia 
2 de agosto de 1988, no auditório do Instituto Militar de En· 
genharia (/ME), ao ensejo da primeira comemoraçllo festiva 
do Dia do Quadro de Engenheiros Militares (QEM), e em 
exaltaçllo ao seu patrono - Coronel do Real Corpo de Enge­
nheiros Ricardo Franco de Almeida Serra. 

Contt1m o extrato biogrilfico de uma personalidade mar­
cada por valores que se procura, hoje, depreciar. Revive epi· 
sddios da nossa história que a dialt1tica revisionista dos nos· 
sos dias se empenha em menosprezar ou, mesmo, denegrir. 

Isso justifica sua publícaçiio, em nt1mero de pAginas 
que excede o limite úsualmente obedecido por "A Defesa Na· 
cional .. , alem · da homenagem que presta aos integrantes do 
QEM. 

R icardo Franco nasceu em 
Lisboa. De seu nataltcio 
sabe-se, apenas, que 

ocorreu em 17 48. Provinha de 
famrlia talvez humilde. Ao que 

parece, o pai, José de Almeida 
Serra, serviu, por toda a vida, 
como criado palaciano de dois 
dos reis de Portugal, Dom João 
V e Dom José I. 
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Coronel Ricardo Franc:o de Almeida Serra 

Há carência de informações 
a respeito de sua meninice e de 
boa parte de sua juventude. 

Quanto .à sua vocação para 
a carreira das armas, é muito 
provável que ela possa ter co­
meçado a despontar nos dias 
seguintes ao do terrfvel terremo­
to que quase destruiu tisboa to-

. talmente, em 1755. Na mesma 
oportunidade, também é possf­
vel ter sucedido o surgimento de 
sua inclinação para o campo 
das atividades técnicas. 

Justificam-se tais julgamen­
tos porque, nesses dias de pa­
vor, luto, saque, incêndios e de­
sordem, o menino, de seus oito 
anos, deve ter tido inumeras 
oc.asiões de ver e de observar, 
curioso e atento, a atuação das 
numerosas tropas chegadas à 
Capital para imporem ordem e 
segurança à vida citadina. E, lo­
go em seguida, pôde apreciar, 
de perto também, aqueles ou­
tros militares, os engenheiros, 
conquanto reduzidos numerica­
mente, mas em sua plena ativi­
dade reconstrutora, no afã de 
planejar e erguer uma nova e 
moderna capital lusitana. 

Nunca se tinham visto tan­
tas fardas e tantos militares em 
ação dentro daquela que tinha 
sido uma boa e tranqüila metró­
pole. 

O menino Ricardo Franco 
impressionou-se. Tudo, aliás, 
naquelas contingências se pres­
tava para sugestionar. Dentro de 
uma variedade enorme de fortes 
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insinuações, uma circunstância 
feliz, por insignificante que pos­
sa ter sido, acabaria por fazer 
despestar na criança a sua vo.­
cação de soldado e, ao mesmo 
tempo, a sua inclinação de en­
genheiro. 

Passou-se mais algum tem­
po. Ricardo Franco, agora com 
seus treze anos de idade, tomou 
conhec~mento da guerra desen­
cadeada entre a Espanha e Por­
tugal, da invasão do solo pátrio, 
das providências governamen­
tais, das ações bélicas, e do 
pouco recomendável desempe­
nho por parte de muitos dos mi­
litares portugueses. 

Soube Ricardo Franco que o 
aliado inglês não fugiria aos 
compromissos e já concordara 
em ajudar. Porém enviou, tão 
somente, um pequeno estado­
maior, com um chefe septuage­
nário e alquebrado, antigo re­
presentante diplomático. Novos 
entendimentos e, de uma frota 
de transporte, desembarcaram 
cerca de 8.000 soldados. 

As forças terrestres portu­
guesas foram reforçadas com o 
arrebanhamento de jovens de­
socupados, a perambular pelos 
logradouros ou a flanar em ta­
bernas. Soldados à força, en­
qu·adrados por veteranos, passa­
ram a integrar a tropa aliada em 
marcha para as operações de 
guerra. 

Solicitação anterior ao alia­
do inglês fizera chegar a Lisboa 
o Conde de Lippe, acompanha-
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do de coadjuvantes seus. Uma 
verdadeira missão militar, mas 
não apenas de -assEZssoria. Go­
zavam todos os seus integran­
tes de regalias contratuais e, 
por conseguinte, assumiram 
comandos, puseram-se a dirigir 
setores importantes e passaram 
a ter ação direta e decisiva em 
assuntos da caserna. 

Não obstante, não muito . 
puderam realizar nessa emer­
gência. As forças terrestres por­
tuguesas tinham ficado relega­
das por mais de quarenta anos 
de paz interna e externa. Assim 
como o povo, elas tinham per­
dido o espfrito belicoso que as 
animara e impulsionara no pas­
sado. 

Todavia, o susto e a lição 
bem que foram valiosos. A paz 
depressa se restabeleceu. Mes­
mo assim, as atividades do 
Conde de Lippe puderam seguir 
seu curso. 

A situação militar'm·odificou­
se a partir de então. ·As refor­
mas implantadas começaram a 
surgir e a surtir efeito. Novas 
organizações militares se forma­
ram e fortificaçõ~s se ergueram 
em locais adequados. Material 
bélico foi adquirido. Livros de 
assuntos castrenses foram tra­
duzidos e publicados. O Conde 
de Lippe apresentou os seus re­
gulamentos, que ficaram céle­
bres, e eles foram impressos, 
distribufdos e vendidos. O Exér­
cito se modernizou e se tornou 
mais profissional e operacional. 
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Mais vivido e maduro, Ricar­
do testemunhou tal transforma­
ção. Novôs motivos teve, por­
tanto, para se impressionar. 
Contudo, continuava a observar 
e a ponde.rar. A hora de se deci­
dir definitivamente esrava quase 
chegando. E a sua vocação e 
inclinação, submetidas a tão 
salutar exercfcio de exame de 
consciência, mais ainda se 
acentuavam e se firmavam. 

* * * 

A documentação oficial re"\ 
vela que Ricardo Franco fre­
qüentou a Academia Militar, se­
diada em Lisboa, na qualidade 
de partidista. Acredita-se, por 

. isso, tenha sido aluno ganhador 
de prêmio escolar, pecuniário, 
ou de subsfdio incentivador, ou 
subvenção para fazer face a 
despesas de manutenção, en­
quanto estudante militar. 

Já agora na Academia, cons­
tatou que lhe era admitido tor­
nar-se, a uma só vez, tanto mili­
tar quanto técnico. Não argüíam 
de incompatfvel o exercfcio 
conjunto das atribuições e encar­
gos da vocação e da inclinação, 
pois o próprio monarca, em 
1732, facultara, nas Academias 
Militares, a formação de oficiais 
combatentes e a habilitação de · 
oficiais engenheiros. O rei se 
convencera de que devia se va­
ler somente do ·reduzido e limi­
tado número de seus próprios 
engenheiros militares. 
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Coronel Ricardo Franco de Almeida Serra 

Como Partidista, Ricardo 
Franco passaria 2 anos, 2 me­
ses e 6 dias nos bancos acadê­
micos. Ao cabo do curso, con­
quistou seu primeiro posto, o de 
ajudante. 

Deve ter-se submetido, logo 
em seguida, a um estágio mili­
tar, ou técnico, ou quem sabe, 
técnico e militar, para seu aper­
feiçoamento. Esse perfodo de 
provação e capacitação se es­
tendeu ao longo de 9 meses e 
12 dias. 

Uma vez aprovado, e só en­
tão, a 9 de setembro de 1766, 
se lhe deu começo à contagem 
do tempo de serviço. 

Cerca de 2 anos mais tarde, 
a 15 de novembro de 1769, o 
posto lhe seria confirmado, por 
carta-patente. A partir daf, a 
enunciação de seu nome em 
documentos oficiais se faria 
acompanhada do posto, da arma 
de origem e da indicação técnica. 
Assim seria: Ricardo Franco de 
Almeida Serra, Ajudante de In­
fantaria, com exercfcio de En­
genheiro. 

• • • 

O Tenente-Coronel de Infan­
taria, com exercfcio de Enge­
nheiro b Quartei-M~stre-Gene­
ral do Exército, Guilherme Els­
den, apôs a data de 25 de outu­
bro de 1777 ao atestado em 
que elogiou Ricardo Franco pela 
execução das missões recebidas 
como Engenheiro, relacionou as 
mesmas, e declarou que seu 
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subordinado servira, sob as suas 
ordens e orientação, pelo decur­
so de mais de 10 anos sucessi­
vos. 

Ricardo Franco esteve se 
desincumbindo de encargos de 
engenheiro, pelo visto, a partir 
da data em que se passou a con­
tar a efetividade de seu tempo 
de serviço militar, isto é, a 9 de 
setembro· de 1766. Dessa data 
até a do atestado de Elsden, se­
riam os "mais de 1 O anos" de­
clarados no documento. E esta­
ria conforme a suposição apon­
tada de estágio militar ou técni­
co, ou, melhor ainda, mais téc­
nico do 9ue militar. 

Esses "mais de 1 O anos su­
cessivos" devem ser repartidos 
em suas fases distintas de ati­
vidades, segundo o citado do­
cumento registra: 

A Primeira - Com cerca de 
6 anos de duração, estendeu-se 
por vasta área e por locais bem 
diversos. Compreendeu ser­
viços variados, alguns de natu­
reza delicada, envolvendo gran­
de ou maior responsabilidade 
que os outros, pois abrangeram 
terras pertencentes ao rei, em 
que a caça era proibida a parti­
culares, e deviam ser assinala­
dos nelas os pontos nos quais 
corria a caça grossa. Realizou 
serviços em terras planas e ala­
gadiças, às margens do T ejo, e 
em terras de-- particulares, para 
saber-lhes as áreas e a produ­
ção agrfcola. Esteve trabalhando 
no Ribatejo, levantando mapas 
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de todas as suas vilas, da parte 
Norte e Sul, este na foz do rio 
Lima e em campos circunjacen­
tes, para estudar seus nfveis e 
fazer projeto para a sua abertu­
ra e conserto. As minas de car­
vão de pedra, em Buarcos, me­
receram atenção, e fez levanta­
mentos e mapas .do local e de 
área abrangendo uma légua de 
distância. Vários outros locais 
tiveram seus mapas delineados, 
como o sftio de · Olhos d'Água 
até a Vila de Setubal, os cam­
pos vizinhos à vila de Figueira e 
rio Mondego, os campos de AI­
cabaça, Alfizeirão e foz do rio 
São Martinho. 

É de supor-se, com base no 
citado documento do Tenente­
Coronel Elsden, que as derra­
deiras tarefas executadas por 
Ricardo Franco, nessa primeira 
fase, tenham sido as feituras da 
planta da cidade de Coimbra e a 
do terreno em que se compre­
endiam as freguesias circunvizi­
nhas e confinantes com as des­
sa cidade. 

Seu desempenho de enge­
nheiro, nessa primeira fÇlse, foi 
variado, envolveu habilidades, 
conhecimentos e capacidade 
especffica de agrimensor; to­
pógrafo, cartógrafo, hidrógrafo e 
estatfstico. E seus trabalhos se 
desenvolveram em localidades, 
no campo e nos escritórios téc­
nicos. 

A Segunda - Essa fase, de 
menor duração, pois de pouco 
mais de 4 anos, parece, todavia, 
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ter sido mais importante, pela 
natureza dos trabalhos levados 
a cabo, e por ter exigido e re­
velado sua plena capacidade 

·técnica. Ricardo Franco então 
empregou-se, efetivamente, em 
medir, calcÜiar, projetar, dirigir e 
fiscalizar as obras dos ediffcios 
novos que se ergueram e dos 
que se ampliaram na Universi-

. dade de Coimbra, destinados ao 
estudo e ao ensino das Ciências 
Naturais. Para o seu desempe­
nho, Ricardo Franco deslocou­
se, repetidas vezes, de modo a 
aprontar e fazer deslocar de lu­
gares distantes, alguns mate­
riais necessários. Para tanto, foi 
à mata da Magarasa, na serra 
da Estrela, a fim de melhorar 
caminhos e abrir novos, até a 
foz do rio Alva para, com 1')1aior 
facilidade, se transportarem as 
madeiras que da referida mata 
fez conduzir para as obras em 
apreço. 

Seu desempenho, nessa se­
gunda fase, envolveu habilida­
des, conhecimentos e capacida­
de de arquiteto, engenheiro 
construtor civil, sapador rodoviá­
rio, sapador florestal e de ofi­
cial de estado-maior, encarrega­
do da logfstica. E seus vários 
encargos se desenvolveram na 
cidade, no campo, ao pé das 
obras, nos canteiros de obras, 
nos cais, em embarcações, em 
meios de transporte terrestre e 
nos escritórios técnicos. 

* * 
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Coronel Ricardo Franco de Almeida Serra 

Os chefes' daquela época 
eram bastante parcimoniosos 
em seus louvores. Eis como o 
Reformador e Reitor da Univer­
sidade de Coimbra, o Bispo 
Dom Francisco de Lemos de Fa­
ria Ferreira Coutinho, um brasi­
leiro, se pronunciou a r,espeito 
da atuação de Ricardo Franco: 
" ••• executando sempre com 
ciência, zelo e atividade tudo 
quanto lhe foi determinado". E, 
mais adiante: " ••• Serviu no 
modo referido a dita Universida­
de com a honra indispensável 
da sua obrigação ••• ". 

O Tenente-Coronel Elsden, 
chefe imediato de Ricardo Fran­
co, assim externou, ao fim de 
1 O anos de trabalhos a ele su­
bordinados: ". • • ter servi­
do ••• sempre com satisfação, 

· honra e atividade". 
Essa mesma parcimônia 

ressaltava, mais ainda; o valor 
semântico que cada vocábulo 
deveria encerrar. 

Ricardo Franco, pelas quali­
dades pessoais reveladas e 
pelo correto cumprimento das 
missões a ele atribufdas, desta­
cou-se em seu grupo de colegas 
engenheiros. Em conseqüência, 
missões de maior realce não 
tardariam~a confirmar e aumen­
tar o alto conceito em·que já era 
tido. 

A assinatura, em 1 º de ou­
tubro de 1777, do Tratado Pre-
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liminar de Santo lldefonso, ten­
dente a solucionar as questões 
de limites entre as colônias por­
tuguesas e espanholas na Amé­
rica do Sul, veio a calhar para 
esse propósito. 

Em meu entender, os três 
documentos atestatórios que 
lhe foram passados, . no fi.ndar 
desse ano de 1777, ~videnciam 
que Ricardo Franco fora dispen­
sado daqueles encargos no Rei­
no, para se preparar e aperfei­
çoar, como soldado e técnico, 
para as novas missões de que 
seria encarregado, estas, agora, 
no ultramar. 

Nesse interregno preparató­
rio, Ricardo Franco julgou-se 
com direito à promoção. Reque­
reu, mas foi-lhe negado o aces­
so. O despacho declarava ine­
xistir vaga no reduzido e limita­
do quadro de engenheiros a que 
pertencia. 

Não obstante, a promoção 
lhe viria, até mesmo antes do 
embarque. Era costumeira a prá­
tica de fazer os oficiais galga­
rem um ou mais postos, quando 
nomeados para servirem nas 
possessões ultramarinas. 

Os principais componentes 
da 3ª Partida de Demarcação de 
Limites na América, relaciona­
dos com o Tratado de 1777, fo­
ram os seguintes: 

- milirares, na qualidade de' 
geógrafos: Ricardo Franco de 
Almeida Serra, e Joaquim José 
Ferreira, ambos capitães de In-
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fantaria, com exercfcio de En­
genheiro, e portugueses; 

- civis, na quaHdade de as­
trônomos: Francisco José de 
Lacerda e Almeida, e Antônio da 
Silva Pontes, ambos Doutores 
em Matemâtica e Astronomia, e 
brasileiros formados pela Uni­
versidade de Coimbra, em de­
zembro de 1777. 

Zarparam de Lisboa no dia 8 
de janeiro de 1780, e aportaram 
em Belém do Pará, em 26 de 
fevereiro. Velejaram, portanto, 
49 dias. 

Nessa cidade, o grupo de 
técnicos vindos de Portugal de­
veria aguardar notfcias dos de­
marcadores espanhóis, visando 
a combinarem -as medidas para 
o infcio de seus trabalhos con­
juntos. 

Enquanto esperavam, Ricar­
do Franco empenhou-se em de­
senhar o mapa geográfico das 
Capitanias de São José do Rio 
Negro, Grão-Pará, Maranhão e 
Piauf. Seu colega de farda e 
compatriota, Joaquim José Fer­
reira, foi-lhe de valiosa ajuda no 
traçar desse mapa, que abran­
geria áreas. mais tarde conheci­
das como Provfncias e Estados 
do Amazonas, Pará, Maranhão e 
Piauf. 

E nada de notfcias dos de­
marcadores espanhóis ... 

Por isso, João Pereira Cal­
das,_ Capitão-General, Governa­
dor daquelas Capitanias e Co­
missário-Chefe da 4ª Partida de 
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Demarcação, a do Setor Norte, 
referente ao Tratado de 1777; 
decidiu levar consigo os compo­
nentes do grupo chegado de 
Portugal. Partiram, a 2 de agos­
to de 1780,. e desembarcaram 
em Barcelos, capital de São Jo­
sé do Rio Negro, à margem di­
reita desse rio, a 17 de outubro. 
Foram dois meses e meio de 
penosa, viagem, em pequenas 
embarcações, a vela e a remos 
alongada por sucessivas para­
das e escalas. 

Até fins de dezembro, nada 
ainda dos espanhóis e, igual­
mente, das embarcações que, 
mandadas de Mato Grosso, de­
veriam transportar a comissão 
portuguessa para essa Capita­
nia, local definitivo de seus tra­
balhos de demarcação. 

João Pereira Caldas era, de 
há muito, experimentado admi­
nistrador português no Brasil: 
Zeloso e empreendedor, carecia, 
porém, de pessoal habilitado. 
Por ·conseguinte, não hesitou 
em tirar partido da presença e 
inatividade forçada de tão nu­
meroso 'grupo de profíssíonaís 
competentes. Encarregou-o do 
reconhecimento e exploração 
dos rios Negro e Branco, e de 
terras confinantes com as que 
viriam a constituir a Venezuela 
e as Guianas. 

Vão ter infcio, agora, as três 
importantes expedições serta­
nejas de que Ricardo Franco 
participaria. 

Ao se formarem os dois gru-
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pos, coube a ele, como chefe e 
geógrafo,· e ao Dr. Silva · Pontes, 
como astrônomo, o reconheci­
mento e a exploração relativos 
ao rio Branco. 

Deixaram Barcelos em 1 º de 
janeiro de 1781. Desceram e 
subiram rios. Pousaram em lo­
calidades, foz de cursos d'água 
e ilha. Ricardo Franco apanhou 
forte e molesto resfriado. Passa­
ram, com dificuldade e perigos, 
pelos trechos de cachoeiras. Vi­
rou-se a canoa e Ricardo Franco 
esteve a ponto de morrer afoga­
do. Não sabia nadar, mas foi 
salvo, por se agarrar a um galho 
de árvore. Atingiram o velho 
Forte de São Joaquim. Passa­
ram por povoados. Pernoitaram 
em cabeceira de rio, após trecho 
percorrido a pé o dia inteiro. 
Atingiram povoação indfgena. 
Exploraram lanços de rios. Por 
terra, rumo leste, encontraram, 
afinal, a nascente do rio Bran­
co. Queriam prosseguir os ex­
plqrªqorg§. Ricarda Franco, po 
rém, teve que renunciar ao pro­
jeto. O inverno estava se fazen­
do muito rigoroso. Ademais, o 
Capitão-General lhe ordenara 
estar em Barcelos no correr do 
mês d.e maio. A 17 deste, por 
fim, chegaram de- volta, após 
137 dias de exploração e reco­
nhecimento. Foram 4 meses e 
17 dias. 

Os demarcadores da 3ª Par­
tida, com Ricardo Franco à fren­
te, permaneceram em Barcelos, 
aguardando o transporte fluvial 
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para Vila Bela, capital de Mato 
Grosso. .Enquanto esperavam, 
dedicaram-se à redação dos diá­
rios e memórias dá expedição, 
ao registro das ocorrências geo­
gráficas, e à confecção dos 
mapas das regiões que tinham 
levantado. 

Eis que chegaram as canoas 
de transporte. Os demarcadores 
se apre-staram para partir. la ter 
começo a segunda expedição 
importante, na qual deveriam 
realizar o levantamento dos rios 
Madeira, Mamoré e Guaporé. 

Ricardo Franco, seus três 
companheiros e a comitiva par­
tiram de Barcelos, a 1 º de se­
tembro de 1781. Desceram o 
Negro, entraram no Amazonas, 
e chegaram, no diá 9, à boca do 
Madeira. É onde têm infcio as 
observações astronômicas e o 
levantamento desse rio. 

O seu trecho inferior, fran­
camente navegável, eles o per­
correram lentamente. Bem mais 
abaixo, silvfColas atacaram a 
expedição. Seus integrantes se 
viram forçados a repeli-los com 
os tiros de suas armas. No co­
meço de outubro, deixaram para 
leste o rio Machado ou Gipara­
ná. Uma semana mais tarde, 
passaram o salto de Santo An­
tonio, o primeiro dos 17, inclu.si­
ve corredeiras, mais 12 delas no 
Madeira, e ainda outras 5 no 
Mamoré. Esses acidentes se su­
cederam e se espaçaram, numa 
distância de 390 km, penosa­
mente percorridos em 73 dias. 
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Tiveram ainda que transpor as 
corredeiras do Macaco, e chega­
ram ao grande salto do T eotO­
nlo, de 40· palmos de altura. 
P~rderam uma semana, atarefa­
dos em desviar as canoas pelo 
varadouro. A 21 de novembro, 
ainda na região encachoeiradá, 
constatações embaraçosas: 30 
doentes e falta de suprimentos. 

. Prosseguiram viagem. Dei­
xaram o Beni para oeste, e pe­
netraram no Mamoré, e passa­
ram por Guajará-Mirim, livraram-

. se da Oltima das cachoeiras e, 
depois, entraram pelo Guaporé, 
já nos princfpios de 1782. Atin­
giram o antigo Forte da Concei­
ção, onde se demoraram seis 

. dias, para se refazerem. A 17 de 
janeiro, pernoitaram no Real 

. Forte do Prfncipe da Beira, em 
fase de conclusão. Continuaram 
a jornada e chegaram a Vila 

. Bela, a 28 de fevereiro. À espe­
. ra deles, estava Lufs de Albu­
. querque de Melo Pereira e Câ­
. GaFes, Capitão-General, Gover­
. nador da Capitania de Mato 
. Grosso e Comissário-Chefe da 
. 3~ Partida de Demarcação do 
. Tratado de 1777. . 

Em tal estado de miserabili­
dade ffsica e sanitária se encon­
. travam os expedicionários que o 
. seu tratamento e a convales­
cença se prolongaram por mais 
de quatro meses. 

Tão logo pOde, Ricardo 
.Franco deu infcio a uma série 
.de reconhecimentos parciais e 
.de levantamentos topográficos 
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dos afluentes superiores do 
Guaporé e do Paraguai. Reco­
nheceu e levantou as vertentes e 
afluentes dos grandes rios e as 
suas cabeceiras, desbravou li­
nhas .de separação de suas . 
águas, as serras~·próximas, as 
zonas de campos, e chegou a 
explorar um varadouro. Objeti­
vavam tais trabalhos o conhe­
cimento de pormenores da cir­
cunvizinhança de Vila Bela, e de 
mais além, e a obtenção de da­
dos para completar os mapas 
daqueles rios de suma impor­
tância. 

Ricardo Franco era, na ver­
dade, um homem de terra firme. 
Certo dia, tentou transpor um ri­
beirão ! crescido pelas chuvas • 
Sua montada focinhou. O cava­
leiro caiu na água. · Arrastado 
pela correnteza e não sabendo 
nadar, livrou-se, contudo, do 
a:togamento, porque prestimoso 
auxiliar rápido o socorreu. Salvo 
das águas pela segunda vez! 

Muitas vezes, chuvas tqrr~n­
ciais faziam transbordar os cur­
sos d'água e inundar os terre­
nos. Ricardo Franco e seus au­
xiliares recolhiam-se a Vila Be­
la. Dedicavam-se, ,então, às tare­
fas próprias de escritório técni­
co. E, também, desirícumbia-se · 
ele de outras missõés, e não fo­
ram poucas nem de pequena 
monta, que lhe atribufa Lufs de 
All:>uquerque. 

Até que, em princfpios de 
1786, pOde engajar-se na tercei­
~a da série das grandes expio~ 
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rações que realizou. Foram seus 
colaboradores, como astrôno­
mos, os brasileiros, Dr. Lacerda 
e Almeida e Dr. Silva Pontes. 

Essa terceira expedição saiu 
de Vila Bela a . 30 de abril de 
1786. Dez dias depois, os expe­
dicionários se detiveram, 'debai­
xo de chuvas. Ricardo Franco 
adoeceu, com ataque de febre 
intermitente. Mas, 5 dias após, 
desceram todos o rio, até a foz 
onde, no dia 19 de maio, come­
çaram os trabalhos de levanta­
mento do rio Paraguai. E, então, 
navegam, desembarcam, sobem 
elevações, para giros do hori- . 
zonte e melhores observações, 
navegam por rios, lagoas e ca­
nais, chegam a diversas povoa­
ções, e passam pelas bocas de 
muitos rios. A 9 de julho de 
1786, atingem o Presfdio de 
Coimbra, onde repousam uns 
dias. O frio, as chuvas e as 
inundações fora de estação difi­
cultam os trabalhos e maltratam 
os expedicionários. Os campos, 
inundados, criam problemas, e 
suas tentativas de retomar o 
rumo obrigam os expedicioná­
rios a buscar novos práticos em 
Corumbá. Retomam os traba­
lhos, voltam a subir rios, pisam 
terra firme e marchaQ1 por vârias 
localidades e fecham o circuito 
chegando a Vila Bela, a 2 de 
novembro . de 1786. Gastaram 
187 dias na expedição. Agüenta­
ram 6 meses e 1 semana de ár­
duos trabalhos e enormes sacri­
trcios. 
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Num desses numerosos tra­
balhos de campo, exatamente 
naquele em que explorou e le­
vantou o rio Barbados, Ricardo 
Franco desincumbia-se da me­
dição da Fazenda de Casalvas­
co, de 840.000 ha, uma enorme 
área banhada pelo Alegre e seu 
afluente, o Barbados, em . cujos 
belos campos Lufs de Albuquer­
que escolhera o local para er­
guer uma estação de veraneio 
para os Governadores e e~ta­
belecer uma fazenda de criação. 
A povoação de Casalvasco fora 
inaugurada em 1783. 

No correr do ano de 1784, 
Ricardo Franco esteve incumbi­
do de novo trabalho em região 
pastoril, quando procedeu ao ar­
rolamento da Fazenda da Caiça­
ra, de 740.000 ha, nela encon­
trando 3.000 cabeças de gado. 
Essas terras haviam sido adju· 
dicadas à Coroa, poucos anos 
antes, em virtude de sentença 
judicial motivada por dfvidas de 
seu proprietário. 

* * * 

Os trabalhos de exploração 
e de reconhecimento levados a 
cabo por Ricardo Franco realiza­
ram-se descendo e subindo rios, 
perlongando suas margens, ven­
cendo cachoeiras, descarregan­
do e carregando canoas, palmi­
lhando vàradouros, atravessan­
do campos e sertões, secos ou 
alagados, mataria densa, en­
frentando si lvfcolas, exaustos, 
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. subindo e descendo alturas, su­
portando as inclemências, inge­
. rindo vfveres estragadQs, quan­
do os tinham, e sofr.endo as 
conseqüências. Após meses de 
árduos e ingentes sacriffcios e 
privações, vinham, então, as ta­
refas a serem executadas entre 
as quatro · paredes de um esritó­
rio técnico, faziam-se os cálcu­
los, delineavam-se os mapas, 
redigiam-se os diários e os rela­
tórios das expedições. 

São numerosos os trabalhos 
cartográficos elaborados por Ri­
cardo Franco, hábil desenhista. 
Alguns, nos primeiros tempos, 
com a colaboração de Joaquim 
José Ferreira, militar de mesmo 
posto e, igualmente, desenhista 
de valor. 

Entre as principais cartas e 
mapas de autoria de Ricardo 
Franco, com ou sem colabora­
ção, podem-se enumerar nada 
menos de 15. E não lidou ape­
nas com a cartografía, pois é 
conhecida uma táboa de coor­
denadas astronômicas do Brasil, 
todas por ele próprio coligidas. 

Um ou outro de seus dese­
nhos foram refeitos, transcorrido 
certo tempo, depois de conheci­
dos pormenores mais exatos e 
colhidas melhores informações. 

Alguns dos trabalhos técni­
cos não foram assinados. Toda­
via, minudências neles contidas 
apontam Ricardo Franco como 
seu autor. 

Os anos de sua elaboração 
nem sempre constam dos do-
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cumentos. Porém, abrangem 
uma época dilatada, de mais de 
20 anos, pois alguns deles leva­
ram mais tempo a se concluf­
rem, devido a freqüentes inter-
rupções. .. 

Originais e cópias;-· remeti­
dos para Portugal e que lá se 
encontravam, foram trazidos pa­
ra o Brasil, no Segundo Reina­
do, pelo nosso cônsul Duarte da 
Ponte Ribeiro. 

As mapotecas da Diretoria 
do Serviço Geográfico do Exér­
cito, Biblioteca Nacional, ltama­
rati, Instituto Histórico e Geo­
gráfico Brasileiro, e outras insti­
tuições de renome, orgulham-se 
de possuir, não apenas origi­
nais, mas também, cópias des­
sa notável coleção de cartas 
geográficas elaboradas por Ri­
cardo Franco. Não poucas me­
receram inclusão em páginas do 
Catálogo da Exposição de His­
tória do Brasil, realizada em 
1881, no Rio de Janeiro. 

Diversas cópias, muitas de­
las aquareladas, procederam do 
antigo Arquivo Militar, notabjli­
zada repartição do Corpo de 
Engenheiros de nosso Exército. 

O Imperador, Dom Pedro 11, 
possufa cópias de algumas de­
las. 

Quanto a plantas topográfi­
cas ou levantamentos safdos 
das hábeis mãos de Ricardo 
Franco, foram encontrados ape­
nas 5, hoje no Arquivo Histórico 
do ltamarati, trazidos, igualmen­
te de Lisboa, para o Brasil, pelo 
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nosso cônsul Duarte da Ponte 
Ribeiro. 

* * * 

Há, ainda, a considerar um 
outro tipo de trabalho elaborado 
em escritório técnico. , 
. Em seus dez primeiros anos 

de atividades como engenheiro, 
em Portugal, muitas plantas e 
desenhos de obras realizou Ri­
cardo Franco, principalmente 
quando recafram sobre seus 
ombros as obras de construção 
e ampliação de prédios na Uni­
versidade de Coimbra. 

Sabe-se que plantas e dese­
nhos, acompanhados de memó­
rias, destinavam-se as justificar 
as construções e as despesas 
decorrentes. Assim também 
acontecia no Brasil, mas, os ori-. 
ginais desses documentos eram 
remetidos para a Corte, em Lis­
boa, com aquele mesmo propósi­
to • . As cópias tiradas para a 
execução das obras ficaram em 
Mato Grosso. Não mais pude­
ram ser encontradas, lamenta­
velmente. 

Sabe-se, todavia, que entre 
os anos de 1782 e 1785, esteve 
a cargo de Ricardo Franco o 
projeto de algumas OQras na se­
de da Fazenda de Casalvasco, 
tais como: o palácio ou casa de 
residência do governador, a ca­
pela, o pequeno quartel para a 
tropa de guarda, e outros pró­
prios da Real Fazenda, sem 
contar ainda o casario residen-
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cial e comercial. 
E teriam sido de sua planifi­

cação outras obras, em Vila 
Bela, e, com muita probabilida­
de, em Vila Maria, nas Fazen­
das de Casalvasco e da Caiça­
ra, e em outros lugares. É certo, 
não obstante, que o quartel pa­
ra alojar a Companhia de Dra­
gões, em Vila Bela, foi projeta­
do por Ricardo Franco. 

Deploravelmente, o llnico 
projeto que se conhece, elabo­
rado por Ricardo Franco, é o do 
Forte de Coimbra, de 1797. O 
original desse projeto foi trazido 
de Lisboa, igualmente pelo nos­
so cônsul, Duarte da Ponte Ri­
beiro, e encontra-se hoje na 
Mapoteca do ltamarati. 

O projeto para á inst~lação 
de uma bateria, no outeiro de­
fronte ao Forte de Coimbra, na 
margem esquerda do rio Para­
guai, não chegou a concretizar­
se naqueles tempos. Uma cópia 
dele, de 1811, feita no antigo 
Arquivo Militar, acha-se, ainda 
agora, em poder do Exército. 

O Presfdio de Miranda, que 
tantas atenções mereceu, é 
mais uma obra da parte de Ri­
cardo Franco que, em 1806, es­
boçou o projeto de um forte de 
alvenaria, para substituir-lhe a 
velha estacada. 

* * * 

Todos esses trabalhos, es­
boços, anotações, desenhos, 
projetos e plantas, executados 
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em escritório técnico, eram 
complementados por trabalhos 
de redação, rept"etos de porme­
nores e informações necessárias 
à sua feitura e à boa compreen­
são das áreas exploradas, reco­
nhecidas e levantadas. 

A titulação dada original­
mente a tais trabalhos de reda­
ção variou bastante. Por vezes, 
tempos mais tarde, ao serem 
publicados alguns deles, novo 
tftulo, e até bem diverso, se 
lhe foi emprestado. ' 

De alguns trabalhos há ou­
tras versões e, também, textos 
corrigidos sobre os mesmos as­
suntos e, assim como outros, 
publicados com denominação 
diversa. Um, pelo menos, veio a 
lume, compondo ou complemen­
tando uma obra elaborada por 
um colega seu de expedições. 

Dentre os tftulos inteiros que 
lhes foram postos por seu autor 
·e aqueles outros com que apa­
receram divulgados,f encontram­
se as seguintes palavras de 
abertura: diário, breve diário,novo 
diário, diário de reconhecimento, 
diário de levantamento, diário 
de diíigênda, versão, correções, 
memorial, informações, refle­
xões, descrição geográfia, idéia, 
memória, discurso, combinação 
ou apologia, e parecer. Outros 
dizeres ·acompanham cada um 
desses tftulos fragmentados, 
esclarecendo melhor o leitor a 
respeito de qual dos trabalhos 
se trata inteirando, desse mo-
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do, a denominação correta da · 
obra. · 

Ricardo Franco, por certo, . 
teria tido satisfação imensa em . 
ver algum de seus trabalhos pu- . 
blicados. • Aqueles q!:Le safram . 
impressos . foram, entretanto •. 
obras póstumas. 

Se os trabalhos que Ricardo . 
Franco executou ou elaborou . 
podem ser considerados exce- . 
lentes em seu conjunto, e cada . 
qual excelente por caracterfsti- . 
cas e méritos próprios, dois de- . 
les, em particular, devem mere- . 
cer destaque e referência. São . 
eles, por inteiro intitulados: 

1 Q - Memória ou informação 
dada ao Governo sobre a 
Capitania de Mato Grosso, . 
por Ricardo Franco de AI- . 
meida Serra, Tenente-Co- . 
ronel Engenheiro, em 31 . 
de janeiro de ·1800; 

22 . - Parecer sobre o aldea- . 
mento dos rndios gauicu­
rus e guanás, com a des- . 
crição dos seus usos, reli- . 
gião, estabilidade e cos- . 
tumes. 

No primeiro desses dois tra­
balhos, a Memória, verifica-se a 
perfeita aliança entre o geógrafo 
e ·o soldado. 

Aconteceu que Caetano 
Pinto de Miranda Montenegro, o . 
novo Governador e Capitão-Ge­
neral, nomeara Ricardo Franco, 
em fins de 1797, para o coman- . 
do da Fronteira Sul, a mais 
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ameaçada da Capitania na­
queles óltimos tempos. 

Entre as instruções recebi­
das pelo recém-nomeado co­
mandante, ressaltavam: a ten­
são polftica existente na Europa 
entre Portugal e a Espanha e 
seus reflexos nas possessões 
sul-americanas; o estudo das 

,regiões da Capitania mais sus-
, cetfveis de conflitos armados·, 
dahdo importância aos aspectos 
polfticos e militares; a previsão 
de possfveis operações ofensi­
vas por parte do adversário; o 
plano de defesa e, caso neces­
sário, o de contra-ofensiva e in­
vasão do território inimigo. 

Durante três meses e pouco 
mais, debruçou-se Ricardo 
Franco sobre o longo, minucioso 
e completo relato que submete­
ria ao Governador, Caetano Pin­
to, com a data de 31 de janeiro 
de 1800. No preâmbulo, em bre­
ves palavras, focalizava o qua­
dro dos elementos essenciais ao 
estudo de um teatro de opera­
ções. Em seu teor, uma insinua­
ção que, atualmente,se incluiria 
no rol das cogitações de ordem 
geopolftica, porquanto referen-
tes à posse de territórios inimi­
gos, posse essa capaz de com­
pensar as despesa~ da guerra, 
ou para ser de utilidade, tanto 
para as condições em que se 
encontrava a Capitania, quan­
to para a sua futura segurança e 
ampliação. 

Para alguém formular um 
Plano de Defesa da Capitania, 
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tornava-se mister conhecer bem 
a geografia militar das regiões 
c_om influência, direta ou indire­
ta, na guerra. Ricardo Franco 
ocupou-se desse aspecto do 
problema. E com que conheci­
mento ele o pOde fazer! Valeu­
se das noções adquiridas ao 
longo de 19 anos de residência 
em Vila Bela, quando, por tan­
tas vezes; se vira empenhado no 
reconhecimento e configuração 
de numerosos rios e terrenos 
confinantes com as possessões 
espanholas e, ainda, na elabo­
ração de mapas geográficos, de 
diários e relatórios, achando-se, 
sempre, na chefia dessas expe­
dições sertanejas. E aproveitou­
se, também, das n.oções apren­
didas na Academia Militar, e de 
tudo aqui lo que absorvera na 
leitura refletida de obras ver­
sando sobre assuntos castren-

,ses. 
E Ricardo Franco descreve o 

que já viu e o que sabe a res­
peito. Faz considerações. Tece 
comentários. Reporta-se a fatos 
históricos bem ilustrativos. As­
sinala pontos do terreno e acen­
tua-lhes a importância estraté .. 
gica. Presta informações sobre 
as defesas e tropas inimigas. 

Revelam-se e avultam, nes­
sa Memória, as qualidades e ,a 
competência de seu autor, ver­
dadeiro oficial de estado-maior, 
talhado para funções no alto­
comando. 

O segundo trabalho, o Pare­
. çer, deveu-se à recomendação 
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feita pela Corte portuguesa a 
Caetano Pinto, para que promo· 
vesse o aldeamento dos fndios 
que mais de perto convivessem 
com as guarnições de Miranda e 
Coimbra. É que, por volta de 
1800, tão grande era a carência 
de trabalhadores e colonos para 
a formação e desenvolvimento 
de novas povoações, que as au· 
toridades buscaram meios de 
tornar esses fndios úteis à agri· 
cultura e à mineração. E preci· 
savam informar-se, pormenori· 
zadamente. 

O Governador confiou o es· 
tudo do delicado problema a 
dois de seus mt;tis abalizados 
conhecedores, ambos de toda 
confiança, os quais, de perto, e 
por muito tempo, viviam a lidar 
com os silvfcolas: Ricardo Fran· 
co, em Coimbra e, Rodrigues do 
Prado, em Miranda. Acrescente· 
se que Rodrigues do Prado con· 
vivera mais diretamente com os 
fndios por anos e anos a fio. 
Como já escrevera, em 1795, 
uma monografia, a "História dos 
Índios Cavaleiros ou da Nação 
Guaicuru", foi rápido e conclu· 
dente. Em menos de 5 meses 
pôde elaborar a sua resposta. 
Encarou de modo favorável a 
solução do problema.. Propôs 
que o aldeamento se fizesse na 
região de Miranda, onde os fn· 
dios teriam facilidade para mu· 
dar de pastagem os seus ani· 
mais. Os silvfcolas se poderiam 
animar, além disso, pelo exem· 
pio dos portugueses, ali esta· 
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belecidos, e dedicar-se, de igual 
modo, à agricultura, pois que as 
terras eram férteis. Sugeriu que 
se enviassem famflias de colo· 
nos agrfcolas para se fixarem 
nas glebas. Seus hábitos de 
trabalho .jj economia seriam 
exemplos viv~s para -ós fndios. 
E fez suas recomendações 
quanto à maneira mais apro· 
priada de tratar os nossos ame· 
rfndios. 

Cerca de três anos levou Ri­
cardo Franco para encaminhar a 
sua resposta. Além de muitfssi­
mo ocupado, desejou, criterioso 
como sempre, observar os fn­
d.ios em questão ainda mais de­
tidamente, conquanto já conhe­
cesse bem seus usos, costumes 
e mentalidade. 

Ricardo Franco detestava os 
guaicurus. Foi levado a esse 
sentfniento pela petulância, so­
berba, dissimulação e crueldade 
desses silvfcolas, que se julga­
vam de condição superior à das 
outras tribos. Os guaicurus, ele 
bem sabia, haviam resistido a 
repetidas tentativas dos jesuftas 
para aldeã-los e instruf-los. 

Mas, como poderia Ricardo 
Franco, nas circunstâncias do 
momento, ser contrário ao al­
deamento, sujeição e trabalho 
agrfcola por parte desses fndios, 
se ele · próprio havia se servido 
dos mesmos, anteriormente? 
Servira-se, com efeito, mas tão-· 
somente baseado naquilo que 
estava na fndole e feitio deles: 
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a espionagem e a vigilância 
com relação aos espanhóis. 

As razões expostas por Ri­
cardo Franco assentavam na 
fragilidade humana. Dois eram 
os pontos sensfveis. Um, o de­
senfreio dos guaicurus. O outro, 
a incapacidade e inidoneidade 
daqueles que houvessem de li­
dar com os fndios aldeados. 

A expulsão dos jesuftas, 
consumada pelo Marquês de 

problema mostraram-se verda­
deiras. Jamais puderam ser des­
feitas nem sequer contornadas. 
Os guaicurus, soberbos e aguer­
ridos, mantiveram-se apegados 
a seus usos, costumes e menta­
lidade. Foram vãos os esforços 
para trazê-los para a civilização. 

* * * 

Pombal, acarretara enorme re- - Ricardo Franco demonstrou 
trocesso à instrução, educação ser de grande valia para os che­
e evangelização nas colônias, fes com que serviu. De modo 
questões estas tão bem enca- especial, os governadores e ca­
minhadas pelos inacianos entre pitães-generais das capitanias 
as populações, indfgenas ou civi- em que .esteve servindo efeti­
lizadas. Os leigos, que os substi- vamente ou apenas de passa­
tufram nesses misteres, jamais gem. 
se igualaram aos religiosos, em Confiados em _sua compe­
qualquer terreno. Eram fatos tência, discernimento, retidão e 
sobejamente conhecidos, anti- compostura moral, esses gover­
gos de mais de trinta anos. nantes o consultavam nos gra-

Ricardo Franco, é bem ver- ves problemas com · que se de­
dade, ·reconhecia e externava paravam, fossem eles técnicos, 
ser indispensável a manutenção militares, civis, administrativos 
da amizade dos guaicurus. O ou polfticos. Entravam ai tam­
experimentado Chefe não des- bém fatores de ordem psicoló­
prezava a séria advertência, gica. Ricardo ·Franco testemu­
sempre no ar: o domfnio da nhava apreço a seus chefes, tra­
Fronteira Sul estará assegurado tava-os com cortesia, atendia 
para aquele dos confrontantes, com solicitude as imposições do 
espanhol ou português que con- serviço e executava bem as 
quistar ~ preferência dos guai- missões a seu cargo. Assim 
curus. • procedeu, isento de interesses 

Caetano Pinto discordou, em subalternos ou vã lisonja, est j­
parte, das razões invocadas por vesse junto ou longe da pessoa 
Ricardo Franco. Todavia, com o dos chefes. Seu modo de prece­
passar do tempo, as dificulda- der não se afferou durante os 28 
des que o insigne soldado anos passados no Brasil, e su­
apresentara para a solução do bordinado a 5 diferentes e su-
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cessivos governadores da Capi· 
tania de Mato Grosso. 

É verdade que ª maior cópia 
de serviços prestados por Ricar­
do Franco esteve circunscrita, 
mais de perto, às suas ativida· 
des referentes às expedições 
sertanejas. No entanto, por duas 

·ocasiões, ocupou o lugar que lhe 
• competia na Junta de Governo, 

uma administração trfplice, que 
assumia os encargos vacantes, 
por morte ou impedimento grave 
dos capitães-generais. 

Dois foram os perfodos de 
governo que exerceu conjunta­
mente, durando, um deles, 8 
meses e 11 dias, e o outro, 11 
meses e 6 dias. E devem ter-lhe 
sido grandemente proveitosos, 
capacitando-o, outrossim, na 
área civil, em que pouca expe· 
riência exercitara efetivamente. 

* * * 

Ricardo Franco habilitara-se 
em engenharia pela Academia 
Militar, na mesma Instituição em 
que se formara oficial de arma 
combatente. Galgara, em segui­
da, os sucessivos postos · da hie· 
rarquiav e contava longo tempo 
de serviço militar. Ao atingir o 
tenente-coronel~ito, só se empe· 
nhara em atividades de caráter 
puramente civil e essencialmen­
te técnico. E sua espada, sfm­
bolo da autoridade e do coman­
do, até ar, não tinha sido de· 
sembainhada e brandida. Seu 
portador não se .calejara nas li· 
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des da militança. Nem exercera 
comando de tropa. Não enfren­
tara inimigos armados, e nem 
sentira o cheiro acre da pólvora 
queimada do adversário. O as­
sobio de balas e o estouro de 
bombas e granadas nãQ lhe ti· 
nham soado aos ouvidos em 
época de guerra. Não· gozara 
o jóbilo que invade e inunda a 
alma · do vencedor~ Não se con· 
vertera em her6i reconhecido e 
aclamado. Jamais se rendera. E 
nunca precisara esconder a pe­
cha e a vergonha de vencido. 

Nem por isso deixara de dar 
provas de notável intuição polf­
tica e militar, de seus dons de 
observação e de qualidades de 
chefe. Tampouco se descurara 
das boas leituras versando so­
bre assuntos castrenses, suprin­
do-se, com a auto-aprendiza­
gem, daquilo que não log_rara 
obter nos bancos acadêmicos, 
ou do quanto á modernidade ia 
fazendo surgir. 

Estava em dia com as obri­
gações da carreira abraçada. 
Assim é que pOde apresentar 
sua Memória sobre a Capitania, 
nela incluindo o seu Plano de 
Defesa, em breve prazo, sinal 
de que tais assuntos eram-lhe 
de cogitação permanente. 

Assim, pois, estando reves­
tido de duplo caráter, o de sol­
dado e o de engenheiro, jamais 
se descurou de sua cultura inte­
gral, tanto a militar quanto a 
técnica. 
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Ricardo Franco encontrava­
se no Brasil havia 15 anos inin­
terruptos. Vivia, então, numa 
capitania mediterrânea, longfn­
qua, de diffcil acesso, privado 
de todo conforto e assistência. 
Tinha sido empenhado em vá­
rias expedições sertanejas, das 
quais se desincumbira da che­
fia, .da execução de misteres de 
geógrafo, da redação dos docu­
mentos descritivos e da feitura 
da cartografia. Fora designado 
para outras diligências também, 
mas de menor envergadura, to­
das elas de capital importância. 
Agora, estava sofrendo de mo­
léstias contrafdas em objeto de 
serviço. Seus três outros com­
panheiros de Comissão Demar­
cadora já tinham regressado. Só 
ele permanecera no Brasil. En­
tão, redigiu e assinou um reque­
rimento solicitando seu retorno 
para a Metrópole. Alegou, no 
teor da petição, que as molés­
tias contrafdas aqui, no Brasil, 
aqui mesmo não se poderiam 
curar. Solicitava, por conseguin­
te, autorização pára voltar para 
a Corte, a fim de se tratar, curar 
e poder ser útil ao · real ser:viço 
outra vez. 

Solicitação . atendida, porém, 
o requerente não logrou embar­
car de regresso. Enlre a remes­
sa do pedido, · o encaminhamen­
to burocrático e a chegada do 
despacho a Vila Bela, um lutuo­
so acontecimento: a morte do 
Governador e Capitão-General 
de Mato Grosso, João de Albu-
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querque de Melo Pereira e Cá­
ceras, irmão do grande Lufs Al­
berto e seu sucessor no governo 
da Capitania. Uma horrfvel 
doença, contrafda em Vila Bela, 
causara a morte prematura des­
sa alta autoridade. 

O, novo governador, ainda 
não bem a par dos assuntos da 
Capitania, viu-se na contingên­
cia de não poder disp~nsar co­
laborador de tantos préstimos e 
altamente conceituado. E Ricar­
do Franco se submeteu. A re­
tenção prenunciava-se pouco 
duradoura, todavia, ele perma­
neceu aqui, sem se afastar de 
Mato Grosso e do Brasil, pres­
tando relevantes serviços, sem 
recriminações, com idêntico ar­
dor e dedicação integral. 

Vai surgir, nesta fase de sua 
vida, excelente oportunidade pa­
ra revelar-se como soldado, co­
mo comandante de tropa, como 
combatente denodado. 

* * * 

Ricardo Franco privou da 
confiança e da intimidade dos 
capitães-generais, governadores 
da Capitania de Mato Gro·sso, 
mercê de suas altas qualidades 
de técnico, .soldado, homem de 
caráter, experiente, devotado to­
talmente ao cumprimento do 
dever. E ele, por seus conheci­
mentos, bom senso, franquesa, 
e lealdade, tornara-se valioso 
assessor junto aos. sucessivos 
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governadores, os quais, a: miú­
da, o consultavam. 

Em decorrência, durante as 
suas estadas em Vila Bela, teve 
oportunidade de se . enfronhar, 
mais pormenorizadamente, nos 
negócios da Capitania, de co­
nhecer e de apreciar as ques­
tões de limites, as reações dos 
confrontantes, e dos três graves 
acontecimentos .em que se ti­
nham envolvido espanhóis e 
portugueses, em tempos não · 
muito recuados, por causa da 
ocupação e posse daquelas vas­
tidões. 

A Capitania encontrava-se 
perigosamente exposta, no Sul 
(Rio Paraguai) e no Oeste (Rio 
Guaporé), a ataques desfecha­
dos contra os trechos desguar­
necidos de suas fronteiras ou 
contra a maioria de suas fragf­
limas obras de defesa. 

Quando teve notfcias mais 
evidentes da aguda tensão polf­
tica reinante na Europa, em que 
Portugal e a Espanha também 
s·e tinham enredado, o Governa­
dor Caetano Pinto de Miranda 
Montenegro, embora recém-che­
gado a Vila Bela e . novo no 
cargo, não vacilou em afastar da 
Capital o seu eficiente colabo­
rador, e designou-o para as fun­
ções de Comandante da Frontei­
ra Sul e do Presfdio de Coimbra. 
Naquela emergência, ali é que 
'se impunha a presença de um 
chefe de escol como Ricardo 
Franco, pois a fronteira do Rio 
Paraguai requeria todas as 
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atenções nessa época. Tudo in­
dicava que o perigo, se viesse, 
viria por aquelas bandas. 

* * * 

- Ricardo Franco chegou a 
Coimbra a 11 de agosto de 
1797. Assumiu o comando da 
Fronteira Sul, a do Rio Paraguai 
e, cumulativamente, o do Presf­
dio de Coimbra. Já desembar­
cou doente. Mal convalecido, 
saiu a serviço no campo. A fria­
gem agravou-lhe o estado de 
saúde. E só melhorou nos últi­
mos dias do mês. 

Retomou às atividades. As­
senhoreóu-se da situação. Esti­
vera em Coimbra uma única 
vez, em 9 de julho de 1786, ao 
realizar a 3~ expedição serta­
neja. Ali, no interior da paliçada 
no Presfdio, os expedicionários 
repousaram alguns dias. A chu­
va incessante, o frio intenso e 
as grandes inundações dificulta­
ram os trabalhos de campo. Ri­
cardo Franco não pOde, então, 
fazer uma idéia precisa das 
condições do terreno circunvizi­
nho e as do presfdio. Ei-lo, ago­
ra, 11 anos mais tarde, ali 
mesmo,, em comando acumula­
do e de vital importância, em 
hora de graves apreensões. 

Viu, inspecionou, detidamen­
te, soube de perto e pessoal­
mente, das condições em apre­
ço. E não gostou. Era mister 
tomar, ao menos, duas provi­
dências capitais e urgentes. 
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· Passou a agir. Já a 2 de setem­
bro podia remeter ao Governa­
dor o plano geral de um novo 
forte, os desenhos respectivos e 
as notas justificativas e explica­
tivas. Um estudo pormenorizado 

.e completo. 
Tudo aprovado, Ricardo 

Franco, a 3 de novembro de 
1797, assentou a pedra angular 
das muralhas do novo forte, 
uma construção de caráter per­
manente, de alvenaria de pedra, 
em substituição à débil estaca­
da existente. Essa estacada fora 
erguida como obra de emergên­
cia, frágil, em lugar baixo, sem 
comandamento, e sujeita a ser 
surpreendida e escalada pela re­
taguarda. Encontrava-se, ao ser 
inspecionada pelo novo coman­
dante, em precárias condições. 
Erguer esse novo forte deveria 
ser, portanto, a sua primeira 
providência e a mais premente. 

Não obstante, não bastava 
erguer essa nova obra ·de defe­
sa. E, então, tomou a segunda 
providência. O Ajudante Fran­
cisco Rodrigues do Prado, a 
quem substitufra no comando 
em Coimbra, era, igualmente, 
um militar de escol. Estivera no 
cargo durante os cinco anos an­
teriores,, Revelara-se conhece­
dor abalizado dos problemas da 
região. Desempenhara, com su­
cesso, seguidas vezes, missões 
especiais, perigosas, na busca 
de informações, em pleno terri­
tório inimigo. · Tinha iniciativa, 
era inteligente, d~dicado e reso-
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luto. Ricardo Franco atribuiu-lhe 
a missão: deslocar-se para as 
margens do Rio Mondego e, na 
do lado direito, fundar, também 
a 3 de novembro, o Presfdio de 
Miranda. Comemorava-se, nesse 
dia, o primeiro aniversário da 
chegada do novo Governador. 

Já, agora, com tais provi­
dências, o Comando da · Frontei­
ra Sul .via melhorado o seu sis­
tema de defesa, porque Coim­
bra, Albuquerqué e Miranda es­
tavam conjugadas. 

A 22 de dezembro de 1797, 
mesmo sem dispor de todo pes-

-soal obreiro, Ricardo Franco deu 
infcio à construção da muralha. 
O mestre pedreiro, prometido 
pelo Governador, ainda não 
chegara. Ricardo Franc:o, ele 
mesmo, sim, o próprio tenen­
te-coronel comandante da Fron­
teira e do Forte, seu projetista 
e construtor, empunhou a ferra­
menta, pegou no material, e fez 
as vezes do mestre 1 ausente. 
Notável senso de responsabili­
dade e de oportunidade! Que 
exemplo para todos ali presen­
tes, operários e militares! 

As obras vão progredindo, 
claudicantes. Falta pessoal es­
pecializado. É preciso improvi­
sar. Há carência de material. As 
chuvas e o, frio interrompem os 
trabalhos. E necessário expedir 
gente em missões no campo. O 
terreno desigual dificulta o er­
guimento da muralha. A obra 
vai-se arrastando por quase dois 
anos. · 
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Ricardo Franco não desani­
mava e continuava a fazer-se de 
mestre pedreiro.' Outras vezes, 
de carpinteiro. Pedra e barro 
não lhe faltavam por ali. Mas vi­
via às voltas com carência de 
ferramentas e ferragens, até de 
subsistência. Necessitando de 
trabalhadores braçais, engaja no 
serviço pesado os integrantes 
da própria guarnição. Seus uni­
formes se sujavam e estraga­
vam no manuseio do material~ 
Calças e camisas para seus 
soldados, ele as obtinha com o 
aproveitamento da sacaria de 
algodão da embalagem de gêne­
ros vindos de Cuiabá. As condi­
ções financeiras da Capitania 
estavam em declfnio. Ricardo 
Franco, inteirado disso, evitava 
que a Real Fazenda fizesse 
despesas e restringia o que ela 
podia despender. 

O serviço era pesado, em­
brutecedor. fortemente rotineiro. 
Para animar seus atarefados e 
extenuados obreiros, Ricardo 
Franco comprava, e pagava, 
com seu magro soldo, dois dos 
produtos mais apreciados por 
aquela gente humilde, rústica e 
trabalhadora. E, de quando em 
vez, distribufa um naco de fumo 
e um gole de aguardente. Com 
isso, conseguia mitigar as agru­
ras do labor de seus auxiliares. 
E, acima de tudo, Ricardo Fran­
co revelou capacidade de trans­
formar aqueles homens rudes 
em aceitáveis carpinteiros e pe­
dreiros, os quais, anteriormente, 
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desconheciam esses offcios. 
As obras progrediam, porém 

lenta e penosamente. A assom­
brosa dedicação do grande sol­
dado e sua constante atividade . 
é que não conheciam esmore­
cimento. Nem a doença, as fe­
bres que o assaltavam~ ·a malei­
ta, faziam-no vergar. Seu exem­
plo vivo, permanente, era a 
mola impulsionadora do ergui­
menta do forte. E sua muralha 
de pedra vai surgindo, a 130 
metros à esquerda da frágil es­
tacada, em posição vantajosa, a 
cavaleiro do saliente do morro, 
enfiando, pela vista e pelos fo­
gos, longo trecho de uns 1 O km 
do Rio Paraguai abaixo. 

* * * 

As obras vinham progredin­
do, lenta e penosamente. A mu­
ralha ainda não apresentava 
continuidade. A gola ou cortina 
da tenalha da montanha, à re­
taguarda, não estava conclufda. 
No recinto, nenhum espaço co­
berto, nem compartimentos pa­
ra alojar a guarnição, arrecadar 
o material diverso, proteger o 
armamento leve, estocar a mu­
nição, empaiolar a pólvora. O 
forte, pois, constitufa-se, ape­
nas, de uma grossa muralha, um 
quadrilátero de perfmetro não 
totalmente fechado. 

Na Europa, complicações e 
efervescências polfticas, vitórias 
guerreiras de Napoleão, guerra 
declarada, novas alianças e tra-
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tados de paz. Seus reflexos, a 
se fazerem sentir nas posses­
sões sul-americanas, onde as 
notfcias demoravam a chegar e 
chegavam mais depressa às 
mãos de uns dirigentes do que 
às de outros. 

Lazaro de Ribera, nessa 
época · governador do Paraguai, 
era, de há muito, um velho co­
nhecido de nossas autoridades 
no Mato Grosso, pois fora go­
vernador de Moxos (a Bolfvia de 
hoje), provfncia espanhola con­
frontante no Guaporé. Não leva­
ra vantagens, então, e, agora, 
se propunha à desforra. A notf­
cia da guerra na Europa lhe 
chegara por intermédio das au­
toridades espanholas rio-platen­
ses. Em Vila Bela, nada ainda 
se sabia. 

Lazaro de Ribera esposava, 
como plano do governo, desa­
lojar os portugueses de Coimbra 
e Albuquerque e, com isso, ocu­
par todo o sul de Mato Grosso. 
Dispunha, então, de melhores 
recursos do que anteriormente, 
em Moxos, e preparou-se para 
tomar o sul daquela Capitania de 
armas empunhadas, fazendo cor­
rer dali os portugueses. 

Ricardo Franco mantinha­
se alert(). A paz firmada com os 
guaicurus, tempos "&trás, e. os 
maltratas que lhes inflingiam os 
espanhóis garantiram aos por­
tugueses a amizade e a colabo­
ração desses silvfcolas. Um de­
les, de nome Mixinica, encon­
trava-se, por acaso, nas proxi-
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midades de Concepción, cerca 
de 600 km de Coimbra. Pôde 
presenciar a progressão fluvial 
da frota castelhana, com suas 
tropas de desembarque, e com­
preendeu do que se tratava. Em 
sua frágil canoa, com poucos 
tripulantes, navegou, rio Para­
guai acima, para dar aviso no 
Forte de Coimbra, onde chegou 
a 29 de ~gosto de 1801. 

Advertência de última hora, 
mas sempre oportuna. Os espa­
nhóis, assim, não gozariam da 
vantagem da surpresa tática. 
Disposta ou não a expedição 
espanhola a atacar Coimbra, Ri­
cardo Franco tomou suas provi­
dências. Sem perda de tempo, 
determinou um reconhecimento 
rio abaixo. 

Mandou fndios fiéis, para 
não minguar sua reduzida guar­
nição. Quinze dias passados 
sem informações, determinou 
outro reconhecimento, este, 
agora, por militares, em suas 
canoas. Partiram a 12 de se­
tembro. No dia imediato, de 
madrugada, a 60 km do forte, vi­
ram-se atacados por mais de 
vinte canoas com espanhóis e 
paiaguás. Os nossos não se 
rendem. Com oito tiros matam 
alguns contrários e calam os ou­
tros que lhes exigiam rendição. 
À toda força de remos, regres­
sam e chegam a Coimbra no di'a 
14. 

As informações davam 
Coimbra como objetivo da frota. 
E o forte estava inacabado, sem 
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condições de habitabilidade, 
desprovido de instalações para 
o combate, privado de artilharia 
grossa, falho de suprimentos 
e insuficientemente guarnecido. 

A 13 de setembro, Ricardo 
Franco enviou um comunicado 
às autoridade em Cuaiabá, as 
mais próximas e com mais re­
cursos. Participava o quanto lhe 
chegara ao conhecimento. Soli­
citava que encaminha.ssem pe­
didos de providências a Vila 

, Bela, que lhe remetessem tudo 
que solicitara anteriormente, _ 
mais do que nunca necessário 
nas emergências do momento. 

Nos dias 14 e 15, retirou da 
paliçada tudo quanto era de 
serventia e o transportou para o 
recinto amuralhado. 

No dia 16, foram avistadas 
as três sumacas, o grande barco 
e 20 e tantas canoas pequenas. 
Era a frota castelhana. Uma 
grande força armada, sem dúvi­
da. 

Por volta das 4 horas da 
tarde, quando as embarcações 
se mostraram mais a favor, Ri­
cardo Franco mandou ·disparar 
um tiro com a peça de calibre 1. 
Ao mesmo tempo, · fez içar a 
bandeira do .forte. 

As embarcações espanho­
las desprezaram o tiro e o iça­
mento, sinais de advertência. 
Um segundo tiro . disparado do 
forte. A artilharia das três su­
macas respondeu ao fogo e o 
manteve até às 18 horas. Por 
não se sentirem atingidos pelos 
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fracos tiros do forte, os espa­
nhóis continuaram a velejar, rio 
acima. Fundearam junto à mar­
gem oposta, duzentas ·braças 
distantes do Forte de Coimbra. 
la se faze"' noite. 

Na manhã do diéf ·imediato, 
às 8 horas, uma bandeira branca 
foi içada na capitânia. Dela de­
satracou uma canoa. Dentro da 
mesma, um parlamentário, por­
tador de uma mensagem. Não 
contém ela palavras de boas in­
tenções e nem de cordialidade. 
Traz escrita a intimação do co­
mandante espanhol. Bombásti­
co, arrogante, autoritário, exige 
ele a rendição incondicional. 
Concede o prazo de uma hora 
para receber resposta afirmati­
va. Se rejeitada, Coimbra e seus 
ocupantes seriam bombardea­
dos, abatidos a tiros de canhão 
e passados a fio de espada. 

A resposta de Ricardo 
Franco é modelar. Em redação 
concisa e forma elegante, não 
deixa, todavia, de ser categóri­
ca, conforme desejo do Coronel 
Lazaro de Ribera. 

A resposta de Ricardo 
Franco é mais uma afirmação 
de seu ,caráter, de sua persona­
ljdade invulgar. Ela revela sua 
educação e formação. Demons­
tra o acatamento à hierarquia e 
prerrogativas de seu desafiador, 
conquanto insolente. Mostra o 
respeito com que acolhe o do­
cumento espanhol e o seu teor, 

-pois nada comenta, e empresta 
dignidade ao que ele próprio re-
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' digiu. Sem basófia, expõe, às 
claras, domfnio sobre si mesmo, 
sua força de vontade e determi· 
nação, coragem inquebrantável, 
confiança em si próprio e em 
seus comandados, aceitação do 
sacriffcio de suas vidas, despre­
zo pela morte inglória, e sua 
elevada noção do dever. 

O teor de sua resposta me· 
rece-ser lido na fntegra. A leitu· 
ra deve ser repetida, amiúde, e 
seu conteúdo, longamente medi· 
ta do. 

Eis os termos em que sua 
resposta foi vazada: 
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"Tenho a honra de 
responder categoricamente 
a V. Exa. que a desigual· 
dade de forças sempre foi 
um estfmulo que animou os 
portugueses, por isso 
mesmo, a não desampara­
rem os seus postos, e a de· 
fendê-los até as suas ex• 
tremidades, ou de repelir o 
inimigo, ou a sepultarem-se 
debaixo das rufnas dos for­
tes que lhes confiaram. 
Nesta resolução se acham 
todos os defensores deste 
Presfdio'- que têm o prazer 
de ver êm frente a excelsa 
pessoa de V. Exa. a quem 
Deus guarde muitos anos. 
Coimbra, 17 de setembro 
de 1801. - limo. e Exmo. 
Sr. D. Lazaro de Ribera. -
Ricardo Franco de Almeida 
Serra". 

Depois da troca de mensa­
gens, para os de cá e os de lá, 
só restava bombardear, comba­
ter, atacar, defender, perder, 
vencer, morrer ou viver. 

A resposta foi dada de ime­
diato. Nada mais havia a ponde­
rar. A decisão competia ao co­
mandante. Ele sempre soubera 
conduzir qs seus soldados, e 
eles o seguiriam, uma vez mais. 
Assim, pois, restava, apenas, o 
cumprimento do dever, lição que 
ele permanentemente lhes ensi· 
nara, com o bom exemplo. 

* * * 

Bem se pode imaginar a 
frustração de Don Lazaro. Já se 
julgava ele com ,direito aos lou­
ros da vitória, e vem aquele 
bando de mal apetrechados a 
ousar fazer frente a forças cas· 
telhanas em superioridade total. 

Esquecera-se o governador 
espanhol que, embora carente 
de tudo, devia sobrar ao Forte 
de Coimbra um comandante de 
rija têmpera, soldado de escol, 
conhecedor da arte da guerra, 
engenheiro consumado, constru­
tor daquela muralha inconclusa 
que, mesmo assim, anteparava 
a sua guarnição, e que esta sa­
beria cumprir com o seu dever. 

O bombardeio espanhol re­
começou, e mais vivo. Assim 
prosseguiu, dia e noite, nas jor­
nadas seguintes. As embarca­
ções de Don Lazaro podiam 
manobrar livremente, ora abaixo 
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ora acima do forte. As balas de 
nossa artilharia não logravam 
atingi-las. 

No dia 18, um golpe de 
mão, para sondar as condições 
de defesa e o grau de combati­
vidade da guarnição de Coim­
bra. Pequeno destacamento es­
panhol, em canoas ligeiras, de­
veria tentar um desembarque a 
uns 100 metros a montante do 
forte. Ao meio-dia, as sumacas 
levantaram ferro, postaram-se 
além do meio do rio, e desenca­
dearam nutrido bombardeio con­
tra o forte. Durante 3 horas, 
buscaram assegurar apoio e co­
bertura à tropa de desembarque. 

Os defensores, todavia, 
mantinham-se à espreita. As 
primeiras canoas espanholas, 
aos tentarem embicar na mar­
gem, foram alvejadas por cerra­
da descarga de mosquete, vinda 
do alto da muralha. Resultado: 6 
a 8 espanhóis atingidos cafram 
ao rio e, os demais, surpresos, 
alarmados e medrosos, trataram 
de abrigar-se nas embarcações 
maiores. Sem terem disparado 
um ónico tiro! 

Nesse mesmo dia, 18, nova 
tentativa de desembarque, cerca 
de 1 km a jusante do forte, em 
local bem mais favorável, fora do 
alcance de seus canhões e mos­
quetes. 

As sumacas desceram o 
rio. Numa barranca desembarca­
ram contingentes fardados e 
armados. Uma patrulha do forte, 
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sarda para reconhecer essa for­
ça castelhana, alvejou-a a tiros 
de mosquete. Os contrários re­
cuaram, em desordem, para as 
canoas. E elas se mandaram pa­
ra as sumqpas. Uma destas, de­
vido ao pânico que naJa se es­
tabeleceu, procurou ganhar dis­
tância. Manobra mal feita expôs, 
aos tiros de terra, os contingen­
tes que reembarcavam. Pânico e 
confusão generalizada forçaram 
o recuo das embarcações gran­
des para o meio do rio, e, de­
pois, à noite, o recolhimento ao 
seu ancoradouro na margem es­
querda. 

Malgrado os insucessos do 
dia, o comandante castelhano 
insistiu na operação de desem­
barque. Precederam-na de in­
tenso bombardeio contra o forte, 
constante, porém vago. Ao ces­
sar fogo, levantaram ferro, fo­
ram, rio abaixo, fundear junto à 
margem direita, em frente à hor­
ta, cerca de 800 metros a jusan­
te do forte. E recomeçaram o 
bombardeio, nos dias 19, 20 e 
21. Um contingente saltou em 
terra, laçou e matou, vacas, por­
cos e outros animais, ·e levaram­
nos todos para bordo. Na horta, 
aprovisionaram-se de cebola e 
couve. Animados, pretendiam 
prosseguir o avanço por terra. 
Uma patrulha do forte, embos­
cada por perto, descarregou 
suas 1 O armas contra os intru­
sos. Resultado: 1 morto, 2 mor­
talmente feridos, e outros 3, 
com menor gravidade. Todos 
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eles; recolhidos para as embar­
c~ções grandes. 

O continuado bombardeio 
prosseguiu, ainda a 22, com toda 
a artilharia de bordo. Uma suma­
ca, que se destacara para mais 
perto, foi atingida por fogo ativo 
de uma peça do forte, de calibre 
1. Por elevação, alguns tiros a 
acertaram. Recebeu ordens de 
não se afastar. Puderam consta­
tar! nossos artilheiros que ela, 
atingida, começava a fazer água. 

Os canhõezinhos do forte 
não mais dispararam sobre ela. 
Só lhes restavam, 23 balas des­
se calibre. Pouparam-nas, en­
quanto se moldavam outras, de 
chumbo, para disparar em mo­
mento mais crftico. 

No correr da tarde de 22, e 
durante a jornada de 23, os ata­
cantes suspenderam as opera­
ções, forçados por fortes ventos 
e tempestade. 

De parte a parte, esse in­
terregno foi bem aproveitado pa­
ra consertos, limpeza, arruma­
ção, carregamento de cartuchos, 
moldagem de balas, abasteci­
mento de água, lenha, vfveres, 
curativo nos feridos, quem os ti­
vesse, e sepultamento dos mor-
tos. · .' 

Nesse dia, 23, "Chegou uma 
carga de 140 alqueires de milho, 
mandada de Miranda. Ricardo 
Franco ordenou o abate das 12 
vacas escapes da matança e ra­
pina dos castelhanos. Esse era 
todo o suprimento para alimen­
tar os 1 09 homens da guarnição 
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e os fndios amigos. Acompa­
nhava a carga uma mensagem 
de Rodrigues do Prado, o Aju­
dante no comando do Presfdio 
de Miranda, prestando informa­
ções sobre pessoal e tropa de 
gado a caminho, entravada a 
expedição por percorrer campos 
alagados. 

Co.m a melhoria do tempo, 
no dia 24, as sumacas se movi­
mentaram, às 15 horas. Toma­
ram formação de batalha, bem 
próxima ao forte, e descarrega­
ram toda sua artilharia sobre 
ele. Uns 100 tiros de sua peças, 
de calibre 4, 6 e 8. 

O forte permaneceu calado. 
Seus pequenos canhões não ti­
nham alcance suficiente. As 
sumacas manobraram, desceram 
o rio, aproximaram-se da mar­
gem direita e fundearam. Manti­
veram-se quietas, todavia. 

Lá pelas 21 horas, dentro 
da noite escura, inusitado pro­
nunciamento partiu das embar­
cações espanholas. Uma retreta 
a bordo! No silêncio da noite, ou­
viu-se a mÓsica de um oboé, 
compassada por batidas de za­
bumba. 

O pessoal do forte não cui­
dou de interpretar os motivos 
desse pronunciamento. Das fi­
leiras de seus defensores surgi­
ram músicos e instrumentos: 2 
tambores, rª-beca e flauta, inte­
graram-se musicalmente e se fi­
zeram ouvir. 

Não mais silvos de balas, 
estouro de granadas e bomba" . 
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feridos, agonizantes, mortos e 
gemidos. Sons mais melodiosos · 
e agradáveis flutuavam no ar, 
irmanando, na música, os con­
tendores de pouco antes. 

Não muito depois, a guar­
nição do forte, ainda embalada 
pela música, percebeu rufdos 
caracterfsticos de aprestos para 
levantar ferro. A frota castelha­
na começava a descer o rio Pa­
raguai. Ela estacionou, ainda, 
cerca de 20 km ao sul, de onde 
prosseguiu em retirada, rumo a 
Assunção. 

O Forte de Coimbra estava 
salvo! Sua guarnição diminuta 
aceitara o combate despropor­
cional, de 8 vezes contra 1. Re­
sistira, heroicamente, durante 9 
dias e 9 noites. E triunfara. 

Seu comandante, soldado 
de valor e valentia, de elevada 
noção do dever, e católico de 
inabalável confiança em Nossa 
Senhora do Carmo, Protetora do 
Forte de Coimbra, safra vence­
dor. 

* * * 

A vitória dos combatentes, 
português e brasileiros, encerra­
dos entre as muralhas de uma 
fortificação inacabada, ressoou 
em todas as guarnições, luga­
rejos, vilas e cidades da extensa 
Capitania de Mato Grosso. Ne­
las todas realizaram-se soleni­
dades comemorativas e de ação 
de graças. 

O Capitão-General e Go-

A Defesa Nacional 

Coronel R i cardo Franco de Almeida IS erra 

vernador Caetano Pinto, na cor­
respondência oficial, em 1801 e 
1802, prestou informações por­
menorizadas a Lisboa sobre o 
extraordinário feito de armas. 
Nesses documentos ele soube 
realçar a bt1lvura e a ser.enidade 
de Ricardo Franco e a oportuni­
dade das providências por ele 
tomadas com relação à Frontei­
ra Sul e aos núcleos fortificados 
espanhóis nas proximidades. 

O regozijo das autoridades 
governamentais em Mato Gros­
so e em Lisboa pode ser avalia­
do pelas recompensas com que 
contemplaram vários dos com­
batentes de Coimbra e de Mi­
randa. 

Ricardo Franco, por exem­
plo, foi promovido ao posto de 
Coronel, agraciado com o Hábi­
to da Ordem de São Bento de 
Avia, e mais, pois receberia, 
também, trezentos mil réis de 
Tença anual, nas comendas va­
gas. 

* * * 

O tratado de paz, contudo, 
não trouxe tranqüilidade para 
Portugal na Europa. Mas o Bra­
sil passou a desfrutar de não 
pequenas vantagens, em linha 
fronteiriça e zona missioneira, 
no Sul, e a consolidação de po­
sições em Mato Grosso. 

Houve, de fato, um outro 
motivo de alarma. Tomavam-se 
medidas acauteladoras. Verifi­
cada a improcedência do so-
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bressalto, os dias de calma vol­
tavam a reinar. 

Em razão desses altos e 
baixos é que Ricardo Franco foi 
mantido no comando da Frontei­
ra Sul. Na verdade, e por todas 
as razões, seu lugar, agora, de­
veria ser em Vila Bela, ao lado 
e junto da mais alta autoridade, 
para seu assessoramento. 

Os _anos de 1803 a 1805 
transcorreram sossegados. Em 
1806, aumento de · preocupa­
ções, por motivo dos ataques 
ingleses aos portos de Buenos 
Aires e Montevidéu. 

Ricardo Franco não perdera 
seu dinamismo e visão de mili­
tar. Não se descurava. Impulsio­
nava, o quanto podia, as obras 
do Forte de Coimbra; submeteu 
a guarnição do forte e um outro 
contingente ali chegado a exer­
cfcio combinados, de artilharia e 
infantaria, nas vizinhanças de 
Coimbra; e procurava melhorar 
as condições defensivas do Pre­
sfdio de Miranda e da Povoação 
de Albuquerque. 

Em novembro de 1806, or­
dem para passar o comando e 
partir para Vila Bela. Cabia-lhe, 
como mais antigo, e pela se­
gunda vez, integrar a Junta de 
Governo.da Capitania. 

Demorou-se, ail'?da, no for­
te. Por conseguinte, só de 12 de 
dezembro de 1806 até 18 de 
novembro de 1807, esteve, 
realmente, nessas funções na 
Junta. É quando chega e toma 
posse o novo Capitão-General e 
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Governador, João Carlos Augus­
to de Oeynhausen Gravenburg, 
este chefe mantém Ricardo 
Franco em Vila Bela, até abril 
de 1808, porque necessitava de 
sua presença na Capital, para 
assessorá-lo durante os primei­
ros tempos de seu governo. 

Novas tensões na Europa, 
em 1807 e 1808, em conse­
qüência da invasão da Penfn­
sula Ibérica por tropas france­
sas, acarretando a vinda da fa­
mflia real portuguesa para o 
Brasil, e sediando-se a corte no 
Rio de Janeiro. 

Esperava-se que . graves 
acontecimentos surgissem na 
América, em decorrência da in­
vasão francesa. Por isso, o novo 
Governador viu-se " na contin­
gência de privar-se de tão valio­
so assessor para nomeá-lo co­
mandante da Fronteira Sul e do 
Forte de Coimbra. Estava em 
jogo a segurança da Capitania. 
E esta, quase desprovida de 
homens, mormente de homens 
capazes, ainda era forçada a 
sacrificar aqueles poucos que se 
revelavam mais eficientes e de­
dicados. 

* * * 

Ricardo Franco chegou ao 
Forte de Coimbra no dia 1 O de 
maio de 1808. Fez uma viagem 
horrfvel. SupQrtou dias e dias de 
chuvas intensas. Venceu gran­
des atoleiros. Varou cursos d'á­
gua a nado. Viu-se acometido, 
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assim como seus acompanhan­
tes, de ataques de maleita. Te­
ve de contentar-sacom o reduzi­
do número de canoeiros encon­
trados. Só o percurso fluvial era 
da ordem de uns 1.000 km, e 
gastou mais tempo do que cal­
culara para transpor todas as di­
ficuldades. 

Soldado de fibra extraordi­
nária, no dia seguinte ao da 
chegada, ainda sem se ter recu­
perado da fadiga e dos transtor­
nos da viagem, assumiu os co­
mandos, do Forte e da Frontei­
ra, e começou a inspecionar, a 
tomar providências e a dar or­
dens. Estivera ausente por cerca 
de um ano e meio. E havia mui­
ta coisa a sér feita. 

O grand~, ardoroso e dinâ­
mico soldado não sabia ·se pou­
par. Já completara seus 60 anos 
de idade. Quase a metade de­
les, 28 anos ao certo, ele os 
passara nas Capitanias do Norte 
e na do Oeste. Realizara todos 
os trabalhos de que o incumbi­
ram. Não tivera substituto nem 
folgas. S~bmetera o corpo a tu­
do qua11io lhe poderia ter sido 
adverso) Enquanto mais moço e 
forte, reagira bem. E, agora, ex­
punha-se uma vez mais. Seu or­
ganismo, porém, encontrava-se 
debilitado, desgastado, e não 
respondia, favoravelmente, aos 
poucos cuidados que se podiam 
prestar naquela guarnição lon­
gfnqua e balda de recursos. E ele 
nem se deslocara, enquanto pa­
recia haver oportUnidade, para 
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um lugar mais salubre, dotado 
de mais conforto e assistência. 

Fortes ataques de febre in­
termitente se renovam, e o en­
fraquecem ainda mais. Sobre­
vêm dores.. de cabeça continua­
das. Vômitos e diarréia· acusam 
a ingestão de alimentos deterio­
r&dos e a ação do beribéri. A 
desnutrição torna-se evidente. 
Sua saúde já não agüenta tan­
tas agressões. Sua resistência 
orgânica se vai abalando. 

A correspondência oficial 
contêm passagens referentes a 
seu estado de saúde. Não pode 
esconder o que se passa com 
ele, em virtude dos comandos 
que desempenha. O clima, as 
endemias, a fàlta de recursos e 
a alimentação imprópria não 
poupavam a população. O Go­
vernador, Oeynhausen, também 
anda adoentado. Mas · não tre­
pida em enviar seu próprio mé­
dico para atender aquele en­
fermo, tão especial e importante 
quanto ele mesmo, o Governa­
dor. 

Ricardo Franco, por sua 
vez, sabendo que o Capitão-Ge­
neral está enfermo, quer dis­
pensar o, doutor, a fim de que 
este regresse para a. cabeceira 
do ilustre doente, por cuja saú­
de o subordinado se preocupa 
grandemente. 

Dois homens de valor, duas 
almas generosas, dois cora­
ções puros, cada qual só pen­
sa no outro; por considerá-lo in­
dispensável. Um se aflige por-
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que o outro está doente. Este 
quer devolver-lhe o médico, para 
que se trate. E se mortificam 
ambos em cuidados pela saúde 
um do outro! 

Não só o facultativo quanto 
o subcomandante do forte não 
concordam com isso, e p doutor 
permanece em Coimbra. Ricardo 
Franco, na última correspondên­
cia oficial, a 23 de dezembro de 
1808, agradece, comovido, a de­
ferência e os cuidados de seu 
Chefe. 

Já, então, o valoroso co­
mandante da Fronteira Sul e do 
Forte de Coimbra se encontra 
acamado. Não mais abandonará 
o leito. A partir do infcio de 
1809, é o Major Antônio José 
Rodrigues que exerce o coman­
do, efetivamente. 

Enganar-se-ia quem supu­
sesse que o comandante efetivo 
estava totalmente incapacitado 
para exercer o cargo. Fisicamen­
te, sim, pois o corpo achava-se 
estirado em um pobre leito, sem 
forças para se levantar e se lo­
comover. Nem por isso estava o 
fnclito soldado entregue a vãs 
lamentações. 

Todavia, seu cérebro esta­
va alerta e a mente, clara. Apro­
veitou ·Bastante bem o tempo 
em que esteve deitado, quem 
sabe mesmo, sozinho, entregue 
às suas cogitações. E pensou 
em tudo quanto lhe competia 
em matéria de serviço. Dispôs, 
então, de maior oportunidade pa­
ra as coisas do espfrito. Prepa-
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rou-se bem. Fez um bom e 
completo exame de consciência. 
E recebeu os santos sacramen­
tos. 

Seu subcomandante fa­
zia-lhe as vezes, funcionalmen­
te. E era homem educado, sen­
sfvel, prestimoso e dedicado. 
Não arredou pé da cabeceira do 
grande soldado. Passara a 
achegar-se mais ao doente, a 
ouvi-lo com maior freqüência e 
mais longamente, a fim de fa­
zer-lhe companhia, saber das 
idéias, pensamentos, conselhos, 
orientação e ordens, ~1ara acatá­
los ou dar-lhes cumprimento. E 
para abeberar-se em seu saber e 
experiência. 

O bondoso Major Rodrigues 
foi, sem dúvida, o confidente de 
última hora, aquele que ouviu e 
reproduziu, por escrito e fiel­
mente, as últimas vontades de 
seu amigo e comandante. 

E Ricardo Franco lembrava­
se e insistia para não ser esque­
cido o recolhimento de artigos 
pertencentes à Real Fazenda, de 
que ele se vinha utilizando em 
serviço. 

Eis que lhe ocorre uma no­
va lembrança. Estava em dfvida 
e queria que fosse saldada. De 
novo insistia com o Major Rodri­
gues para não esquecer diss'o, 
também. Era uma dfvida peque­
na, mas era uma dfvida. Ele a 
reconhecia e ela tinha que ser 
paga. Ele comprara pequeno 
anel de pedras, para presentear 
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uma pessoa que lhe era muito 
querida. 

E houve ainda outro as­
sunto, a respeito do qual Ricar­
do Franco foi, talvez, bem mais 
insistehte. Tratava-se daquela 
pessoa que lhe era tão querida 
e para a qual adquirira o peque­
no anel de pedras. 

Ricardo Franco viera soltei .. 
ro de Portugal, como, aliás, to­
dos aqueles que se transferiram 
para as possessões ultramarinas 
a serviço do rei. 

Tudo leva a crer que, por 
ocasião de seu primeiro coman­
do em Coimbra, Ricardo Franco 
tenha conhecido uma fndia da 
nação guaná e, agradados um 
do outro, estabelecera-se, entre 
ambos, uma _ relação mais afeti­
va e duradouro, de que · houve 
descendência. 

A fndia, em sua simplicida­
de e desconhecimento das coi­
sas do mundo civilizado, talvez 
nada quisesse para si própria. 
Porém, Ricardo Franco preocu­
pava-se com seus entes queri­
dos. Ele ia faltar-lhes; todavia, 
não desejava que ficassem de­
samparados. Eis porque se tor­
nava mais insistente junto a 
seu amigo e subordinado. Quan­
tas vezes o bondoso e paciente 
Major Rodrigues não deve ter 
ouvido as súplicas renovadas do 
grande soldado com relação à 
fndia e aos filhos? Foram, é 
bem provável, de mesmo núme­
ro as promessas de que, ele 
mesmo, tomaria as providências 
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a respeito. E assim fez, porque 
há o registro delas. 

Confortado pela confissão 
geral, pe1os outros santos sa­
cramentos recebidos, e pelas 
promessas .. categóricas e reite­
radas do Major Rodrigues, seu 
amigo e subordinado, pôde, fi­
nalmente, Ricardo Franco des­
cansar em paz. 

Pelas duas e meia da tarde 
do dia 21 de janeiro de 1809, 
cercado do carinho da esposa, 
da solicitude de seus comanda­
dos, o grande soldado entregou 
a alma ao seu Criador. Nesse 
mesmo dia, por volta das sete 
horas da noite, Ricardo Franco 
foi sepultado no interior da ca­
pela nova do Forte de Coimbra, 
com as devidas pompas do ce­
rimonial. Os assistentes queda­
vam-se emudecidos, imersos em 
profunda e sincera tristeza. 

Ele erguera suas muralhas 
e paredes, pusera-lhe teto, e o 
defendera encarniçadamente. 
No interior do quadrilátero, ain­
da inacabado, numa capelinha 
rústica, a última morada de um 
grande soldado e homem ex­
traordinário. Só agora repousava 
o batalhador infatigável, e junto 
ao altar com a imagem de Nos­
sa Senhora do Carmo, por ele 
adquirida, poucos anos antes. 
Invocada tão repetidas vezes, e 
fervorosamente, estendera ela 
seu manto protetor sobre a valo­
rosa guarnição, para salvá-la de 
inimigos mais numerosos e 
melhor apetrechados. 
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* * * 

A História guardou o nome 
pelo qual a fndia era conhecida: 
Mariana Guaná. E ficaram regis­
trados, igualmente, os nor:nes 
dos filhos e as respectivas Ida­
des, referidos com relação a ja­
neiro de 1809: Ricarda Manoela, 
de 25 meses, e Augusto Marti­
niano, de 3 meses. 

O Major Antônio José Ro­
drigues assumiu o ~oman~o do 
forte. Em seu prime1ro offc1o pa­
ra Vila Bela, dias mais tarde, 
narra a morte e o sepultamento 
de Ricardo Franco. Em outro 
offcio mas da mesma data, re­
porta:se às preocupações de Ri­
cardo Franco com a esposa e os 
filhos, que como tais ele os re­
conhecera, e para os mesmos, 
ele, Ricardo Franco, solicitava o 
amparo do Capitão-Gener~l. 

Na mesma embarcaçao que 
transportaria para Vila Bela o 
médico assistente do Governa­
dor o Major Rodrigues resolveu 
ma~dar, também, mãe e filhos, 
com uma "povoadeira", para 
ajudar nos cuidados com as 
crianças. Livrava, desse modo, a 
fndia de retornar à selvageria, 
como evidenciavam seus pais e 
parentes _,quererem fazer com 
ela. • 

Mãe e filhos foram ampa­
rados. Augusto Martiniano fale­
ceu ainda moço. ·Ricarda Ma­
noela casou-se e deixou nume­
rosa descendência. 

* * * 
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os restos mortais de Ri­
cardo Franco também não fica-

. ram desamparados. O Capitão­
General e Governador da Capi­
tania de Mato Grosso, Oey­
nhausen, entendeu que as cin­
zas do herói não deveriam per­
manecer em Coimbra. Ali, fica­
riam por demais expostas. As 
questões de fronteira ainda le­
variam tempo para serem resol­
vidas. Convinha, pois, transpor­
tá-las para Vila Bela, onde se­
riam alvo de permanentes ho­
menagens de autoridades, po­
pulação e visitantes. 

um ano e cinco meses de­
pois, a exumaçã~, r?moção e 
sepultamento, na 1gre1a de San­
to Antônio dos Militares, um lu-

. gar privilegiado, na. capela-m?r· 
Um tampo de made1ra, com sig­
nificativo epitáfio gravado, co­
briu-lhe o túmulo. 

· Grandes honras militares 
deveriam ter-lhe sido prestadas 
nessas cerimônias fúnebres. E a 
sua memória continuou a ser 
honrada. 

Todavia, nem muito tempo 
se havia passado e Vila Bela 
perderia sua condição de Capi­
tal, mudar-lhe-iam até o nome, e 
ela começaria a ser abandona­
da. Poucos habitantes se deixa­
ram ficar. Eles e seus descen-, 
dentes foram testemunhando 
a lenta rufna em que se ia trans­
formando a antiga sede de go­
verno dos Capitães-Generais e 
Governadores de Mato Grosso. 

Nada escapou à ação do 
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tempo, ao abandono e à falta de 
uso e de conservação, até . o 
tampo de madeira com o....signifi­
cativo epitáfio gravado. Perdeu­
se, ' assim, a memória de onde 
fora cavado o lugar exato do 
túmulo do herói. 

Mas, um dia,' houve quem 
, clamasse para que os restos 
mortais do grande soldado fos­
sem reencontrados, exumados 
outra vez, para serem inumados, 
de novo, no interior do Forte de 
Coimbra. Outros, ainda, sob a 
forma de lei, propunham e de­
terminavam a inumação em ne­
crópole da nova Capital, Cuiabá, 
que agora já era a do Estado. 

Somente em 1925, ocorre a 
primeira tentativa oficial para 
localizar.:.lhe o túmulo. Os encar­
regados da busca f ai h aram por 
falta de orientação, e as autori­
dades estaduais não voltaram à 
carga. 

Vinte anos mais tarde, no­
va tentativa, originada de rei­
vindicação de integrantes do 
próprio Forte de Coimbra e novo 
fracasso, uma vez que os mem­
bros dessa comissão seguiram 
os mesmos passos da anterior. 

Mas, eis que um devoto da 
Protetora do Forte de Coimbra e 
admirador da personalidade in­
vulgar do defensor do velho ba­
luarte se propõe a nova pesqui- · 
sa para encontrar o que já ~e 
considérava perdido. 

O General Raul Silveira de 
Melo, por não se convencer do 
rigor e acerto das pesquisas an-
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teriores, dedicou tempo em re­
buscar a documentação qUe re­
gistravam todas as informações 
sobre o túmulo e a tentativas 
inúteis para reencontrá-lo. 

Ora, sabia-se que o túmulo 
fora cavado do lado direito da 
igreja. As duas comissões cava­
ram desse lado, e nada encon­
traram. 

O General Raul Silveira de 
Melo, em julho de 1950, foi até 
Vila Bela, já então conhecida 
com nova denominação, a de 
cidade de Mato Grosso. Contra­
tou trabalhadores e fê-los cavar, 
todavia, do lado esquerdo. Sim, 
do lado esquerdo de quem en­
tra, porque o lado direito de um 
prédio é aquele' que fica desse 
lado, para quem dá as costas 
para a sua entrada. E, oficial 
oriundo da Arma de Engenharia, 
e como Engenheiro Militar que 
era, àcertou. E sabia, além dis­
so, que lado de honra, nas 
igrejas, é o lado direito. 

Exumados, os restos mor­
tais de Ricardo Franco foram 
para Campo Grande, em Mato 
Grosso, sede do Comando da 9ª 
Região Militar, e, posteriormen­
te, transportados para o Forte 
de Coimbra, em meio a grandio­
sas solenidades oficiais e reli­
giosas. 

A bela urna de angelim 
conte~do as relfquias do herói 
encontram-se no interior do for­
te, como a declarar, à sua guar­
nição e a quem mais for até lá, 
e mesmo_ a quantos longe esti-
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verem, que o destemido e valo· 
roso Coronel do Real Corpo de 
Engenheiros Ricardo Franco de 
Almeida Serra assumira, uma 
vez mais, e, agora, para sempre, 
o comando da Fronteira Sul e o 
do Forte de Coimbra. 

* * * 

Durante toda a sua vida, 
Ricardo Franco, mercê das qua­
lidades com que estava ornada a 
sua pessoa, recebeu, de chefes, 
subordinados, amigos,. colegas 
e estrangeiros, todas as provas 
de reconhecimento e acatamen­
to. 

Depois de · morto, recebeu 
honras oficiais, civis, militares e 
religiosas, no enterro, na exu­
mação, um novo enterro, em ou­
tra exumação, no transporte de 
sua urna funerâri"a para o Forte 
de Coimbra, onde continua a re· 
cebê·las. 

Os escritos e mapas por 
ele elaborados sobre as suas 
expedições cientfficas, e outros 
trabalhos, foram inseridos em 
exposições e publicações de al­
to gabarito, por causa do valor 
que ence.rram. 

O ·pouco que "6e sabia a 
seu respeito, passou a ser di· 
vulgado em artigos, livros e con­
ferências. Trechos de seus tra­
balhos literários eram e são ci· 
tados e comentados. 

Seu nome ilustre passou a 
individualizar uma bela serrania 
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situada entre o Guaporé e o rio 
Verde, defronte de Vila Bela. 

Diversas associações cultu­
rais incl.ufram seu preclaro nome 
no rol de patronos de suas ca­
deiras. E, com isso, renovam-se, 
amiúde, as referências, anâlise, 
crftica e comentários sobre o 
seu nome, vida, trabalhos, he­
roicidade e devoção ao dever. 

Ora, acontece que o Exérci· 
to brasileiro, · em permanente 
busca de renovação, criou um 
quadro, em modernas feições, 
em que se congregaram os seus 
Engenheiros Militares, e deu­
lhes, no Almanaque do Exército, 
o número de páginas que aco­
lherão os seus nomes, na orde­
nação de antiguidade, relaciona­
rão informações individuais, de 
modo a perpetuar-lhes, desde 
logo, a presença, o mérito, a 
atuação e a atividade em seu 
setor técnico. 

Faltava ao Quadro de En· 
genheiros Militares (QEM), to­
davia, a exemplo do que ocorre 
com as armas, os serviços e ou­
tros quadros, a instituição de um 
Patrono. 

Foram, por isso, relaciona­
dos os nomes de ilustres Enge­
nheiros Militares de diversas 
épocas, e estudadas as suas vi­
das, notadamente sob o aspecto­
de militares e de técnicos. 

Ricardo Franco haveria de 
receber mais uma consagração. 
Veio a ser escolhido Patrono do 
Quadro de Engenheiros Milita-
res. .. 
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No Almanaque do Exército, 
em folha de papel especial, fi­
gura o seu retrato-; supositfcio 
embora, e as informações bási­
cas sobre a sua ilustre pessoa. 
Encabeça essa folha as muitas 
páginas contendo os nomes de 
seus modernos colegas, segui­
dores e apadrinhados. Acha-se, 
pois, agora, o Coronel do Real 
Corpo de Engenheiros Ricardo 
Franco de Almeida Serra à fren­
te e no comando de uma forma­
ção superespecializada, que o 
seguirá, fiel, coesa, denodada, 
valorosa e competente, como 
aquela outra guarnição vitoriosa, 
a do Forte de Coimbra, em se­
tembro de 1801. 

* * * 

A escolha do nome do Pa­
trono não poderia ter sido mais 
oportuna. Sua eleição cercou-se 
de pesquisa aprofundada, e de 
auscultação ao Quadro. Resul­
tou, por isso mesmo, altamente 
justa, porque baseada, apenas, 
no mérito dos possfveis e pro­
váveis candidatos arrolados. Ri­
cardo Franco, de forma exem­
plar, soube ser: 

1 - aluno distinto; 
2 - topógrafo; 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
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cartógrafo; 
hidrógrafo; 
geógrafo; 
etnólogo; 
agrimensor; 
estatfstico; 
projetista; 
calculista; 
arquiteto; 
sertanista; 
explorador; 
fronteiro; 
geopolftico; 
mestre pedreiro e carpin­
teiro; 

17 - c"hefe de expedições ser­
tanejas; 

18 chefe de escritório técni­
co; 

19 sapador rodoviário e flo­
restal; 

20 - engenheiro civil e militar; 
21 - assessor civil, militar, téc- · 

nico, administrativo e polí­
tico; 

22 - oficial de estado-maior, 
encarregado da logfstica; 

23 - membro militar, integrante 
de Junta de Gõverno; 

24 - comandante de fronteira e 
de fortificação; 

25 herói em combate; e, so­
bretudo e permanente­
mente: 

26 - UM HOMEM DO DEVER. 
LUIZ GONZAGA DE MELLO - Ingressou na Escola Mi­
litar, no Realengo, 1937. Foi Presidente da Comissão 
Militar Mista Brasil-Estados Unidos, e Chefe do Estado­
Maior do Exército (1943-1946). Concursado e efetivado, 
permaneceu no Magistério do Exército, ininterrupta­
mente, até julho de 1980. Dedicou-se ao estudo, pes­
quisa e elaboração de trabalhos técnicos sobre a sua 
Arma; outros, versando sobre a matéria que lecionou; e 
alguns, a respeito de aspectos de nossa História Militar. 
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